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Os celtas consumiam o dente de leão fermentado em vinho e as tribos anglosaxônicas
utilizavam para prevenir o escorbuto, como laxante e diurético.

Os primeiros relatos sobre o uso medicinal do dente-de-leão surgiram no século XI,
quando os médicos árabes Avicena e Rhazes descreveram em seus registros a
utilização dessa planta.

O grego Teofrasto recomendava o uso dessa planta como tônico para sardas e
manchas hepáticas na pele.

Taraxacum officinale F.H.Wigg, conhecida popularmente como dente-de-leão,
serralha, amor-dos-homens e coroa-dos-monges pertence à família Asteraceae. Essa
espécie medicinal é originária da Europa e da Ásia, no entanto, atualmente apresenta
ampla distribuição geográfica devido à sua fácil adaptação a diferentes tipos de solo

Taraxacum officinale F.H.Wigg. é uma espécie vegetal comumente utilizada para fins
alimentícios e medicinais, devido ao seu alto valor nutritivo e terapêutico. No Brasil, essa planta
medicinal integra o Primeiro Suplemento do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia
Brasileira, 1ª edição, e o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição.

O termo “taraxacum” em árabe, significa “erva amarga” e foi atribuído em virtude da
propriedade laxante dessa espécie medicinal.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Já o termo “officinale” é um adjetivo derivado do latim, o qual era atribuído às plantas
utilizadas pelos boticários para a preparação de medicamentos.
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Taraxacum officinale F.H. Wigg é uma planta herbácea de 15 a 25 cm de altura
pertencente à família Asteraceae. As folhas se dispõem em formato de roseta
simples, com partições bem definidas, medindo aproximadamente de 10 a 20 cm
de comprimento. Suas flores são reunidas em capítulos grandes com coloração
amarela. Os frutos são aquênios com coloração escura e formato fino,
apresentando em uma das extremidades um conglomerado de tricomas que
facilitam a flutuação no vento

Cichorium intybus L. é uma árvore arbustiva da família da Asteraceae que pode
chegar a 1,5 m de altura. Suas folhas inferiores dividem-se em lóbulos agudos
com bordas sinuosas, enquanto as folhas superiores são escassas e cujo
formato pode variar de um formato de lança para folhas dentadas e oblongas.
Suas flores são pequenas com 3 a 4 cm de diâmetro, com capítulos estrelados
e coloração que varia entre branco e rosa, geralmente fechando-se ao meio dia.
A sua inflorescência ocorre no verão, onde elas nascem no caule ou na ponta
de pequenos galhos ocos sem folhas.

Baccharis trimera (Less.) DC. é uma espécie nativa do Brasil pertencente à
família Asteraceae (Compositae) que ocupa principalmente altas atitudes, se
caracteriza por ser um subarbusto cuja altura pode variar de 50 cm a 80 cm.
Suas folhas são dispostas em todo o caule e em ramos. Suas flores apresentam
capítulos dispostos ao longo dos ramos, de coloração esbranquiçada.
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A espécie Taraxacum officinale F.H. Wigg pode apresentar adulterantes, isto é, plantas com
características botânicas e gêneros distintos que podem ser confundidas com as espécies: Cichorium
intybus L. (chicória) e a Baccharis trimera (Less.) DC. (erva-doce-brasileira). Considerando que essas
espécies vegetais podem apresentar ações farmacológicas distintas, ressalta-se a necessidade de
distinguir as características botânicas de cada espécie vegetal para a utilização segura desta planta.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

Baccharis trimera (Less.) DC.
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No século XVI o boticário Leonhard Funchs, fundamentado na Teoria das Signaturas,
utilizava a planta para problemas hepáticos por relacionar a cor amarela de suas flores
com o amarelo característico da icterícia.
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CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

A espécie Taraxacum officinale F. H. Wigg apresenta inúmeras classes de fitoconstituintes, como as
lactonas sesquiterpênicas (taraxacina), os esteróis (ß-sitosterol, estigmasterol), inulina e derivados
triterpênicos pentacíclicos (taraxerol, taraxasterol e o glicosídeo taraxacosídio). Além disso, essa
planta também apresenta sais minerais (ferro, cobre e potássio), ácidos fenólicos (ácidos cafeico,
ácido gálico, p-hidroxifenilacético e clorogênico), triterpenos (beta-amirina), ácidos graxos (palmítico,
oleico, linoleico e linolênico), ácido ascórbico e vitaminas (A, B, C e D).

A lactona sesquiterpênica (taraxacina) é responsável por estimular a digestão e a secreção gástrica.
A atividade colerética e laxativa dessa espécie medicinal está relacionada majoritariamente, aos
esteróis, enquanto que o efeito diurético e probiótico está relacionado à ação da inulina associada à
presença de potássio.

Fonte F

Taraxacina

O dente-de-leão é indicado como auxiliar no tratamento de desordens digestivas, como dispepsia,
indigestão, flatulência e sensação de plenitude (saciedade precoce), por possuir propriedades
colagogas (aumenta a secreção biliar), coleréticas (aumenta produção de bile pelo fígado) e laxativas.
Além disso, essa espécie vegetal pode atuar como adjuvante no tratamento de queixas menores do
trato urinário por ter ação diurética. Essa planta também apresenta função hepatoprotetora,
antioxidante, anti-inflamatória, antifúngica e antibacteriana.

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

Fonte G Fonte H

Estigmasterol β-Sitosterol
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Forma de preparação: em um recipiente, colocar 3 g a 4 g da planta inteira com raiz (cortada em
pequenos pedaços) em 150 mL de água e levar para o cozimento (decocção) por cerca de 10 minutos.
Após esse tempo o chá deve ser coado e estará pronto para uso.

Inulina

O dente-de-leão pode ser utilizado na forma de chá medicinal para uso interno (via oral), obtido pelo
método de infusão ou decocção a partir da planta inteira com raízes. Ainda, pode ser comercializado
na forma de extrato fluido e comprimido contendo seu derivado.

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Forma de preparação: em um recipiente, colocar 4g a 10 g da planta inteira com raiz (rasurada em
pequenos pedaços) e acrescentar em 150 mL de água fervente. Deixar abafado por 10 a 15 minutos,
em seguida deve ser coado e está pronto para a utilização.

Fonte  I
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ALERTA!

A utilização desta espécie vegetal é contraindicada para pessoas diagnosticadas com
gastrite, cálculos biliares, hepatopatia e úlcera gastroduodenal.

Posologia: tomar uma xícara do infuso ou decocto três vezes ao dia logo após o preparo.

O uso do dente-de-leão é contraindicado para pessoas que apresentam
hipersensibilidade a algum dos componentes da formulação, ou a qualquer espécie da
família Asteraceae.

O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes e crianças menores do
que 12 anos de idade, devido à ausência de estudos que confirmem a segurança à
essa população

Posologia do extrato fluido: tomar de 1,75 mL à 3,75 mL diluídos em 50 mL de água, três vezes ao
dia.

Extrato fluido

Posologia do comprimido com derivado:  tomar de 1 a 2 comprimidos de 150 mg três vezes ao dia
ou tomar 1 comprimido de 300 mg duas vezes ao dia.

Comprimidos

Pessoas diabéticas ou com problemas cardíacos devem evitar utilizar Taraxacum
officinale pela possibilidade de provocar hipocalemia ao usuário.

Não se deve utilizar a planta em doses acima das recomendadas. Em caso de
aparecimento de efeitos adversos seu uso deve ser suspenso e recomenda-se
procurar um serviço de saúde.

Taraxacum officinale não pode ser utilizado por indivíduos portadores de obstrução dos
ductos biliares e do trato intestinal.

INTERAÇÕES

Interação Planta e Medicamentos

O dente de leão pode interagir com medicamentos hipoglicemiantes (Insulina NPH),
diuréticos, ciprofloxacino, levofloxacino, moxifloxacino e lítio.@
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Além disso, essa planta pode interagir com alguns antibióticos como ciprofloxacino,
levofloxacino e moxifloxacino, provocando a redução da absorção desses medicamentos.

A administração dessa espécie vegetal concomitante à aspirina, varfarina, clopidogrel,
enoxaparina, diclofenaco, ibuprofeno e naproxeno deve ser monitorada. Ademais, a
administração simultânea de lítio pode propiciar o aumento da toxicidade deste fármaco.

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

Interaja conosco!
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